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E' nosso uniuo ragen-

te cri] Allemt•nha, •iran-

ç"a o Ilidia, o sr. ADOLF 
STEINER 

B3t•fl!ri•+•I•R.•.4 N,. 

A circumstancia de pis el-reiministros nato comparecerem 

a uru espectaculo, que se effe-
cttiou no theatro de S. Carlos 

erra beneficio de uma cantora, dis-tineta, deu lugar aos novelleiros 

politicos o declararem que o tn-
nisterio estava em crise, e que 
o sr. presidente do conselho fU-
ra ao Paço pedir a demiss,,ío a 

Tal nino havia. 
foi-rei e os ministros n•ao fo-

ram ao theatro n'aquella noite, 
por que á mesma hora estavam 
retinidos em conselho' para tra-
tar de um assumpto irnportan-
te, do qual precito era; com to-
da a urgencra, tornar conheci-
mento n'aquella norte. 

Os boatos de crise tomaram 

vulto e os politicos desaffectgs àsituaç• o chegaram á dar um m1-

nisterio formado com elementos 
fuzionistas. 

No dia seguinte, porém, quan-
do foi sabido de todosomotivo 
por que o ministério estivera 
reunïdo,cahirani os embustes, e 
os novelleiros foram corridos da 
arcada do terreiro do Paço. 

--Nas carrearas tem continua-
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PELO CAMPO ALHEIO 

Procurou muito tempo entre a 

grande porção de bugigangas rput•cila tinha deixado,--pórquo no's' ul-

tirnos tempos ps tarecos tinham 
augmëntado espantosamente; rara 
era a noite que ella nfio trazia um 
novo objecto -- o decidiu- s`o pelo 
grande collar, o que elia parecia 
preferir e que poderia valer bem, 
pensava elle, seis ou oito francos, 
visto ser de um trabalho muito cui-
dado, para falso. 

ílteiteu-o na algibeíra o encami-
nhou-se para a repartïçáci, pelos 
bouievards, procurando um ourives 
que lho inspirasse confiança. 

das e propostas que a final não 
inolhoram nem regulam a nossa 
s,rtcr,trao financeira. E' tempo pre-
cioso que se perde com pouco 
proveito, muitas Fezes, liara o 
paiz. 

que, a cornmissão es-
pecial, que teta ele ciar parecer 
icercra da proposta' il≤as reformas 
politicas, tem tis setes trabalhos 
muito adiantados e, que a c.om-
tilissão etecarregada de estudar a 
lei eleitoral vae,brevemente a-
present,ar o seu parecer. 
--Em vista da proxima visi-

ta de SS. 311-M."á Ilespanha, diz-
se que as cbrtes ser,to acldiadas 
parra setembro, discutindo-se en-
(ão as reformas politicas, sendo 
em seguida dissolvida a cantara 
elèctiva e convocadas'as cortes 
constituintes que já devem fune-
cionar no prwino anno. 

Officialmente nada consta so-
bre este assumplo e por isso é 
dia preztitrrir que estes,boatos irão 
selam verdadeiros ou elite par-
tam de pessoa mal informada. 
Os suei esses é que devem deter-
minar estes factos. 

. ,w 

Qaem diria que estes, que fi-
zeram das j,i.rieltas pulpitos pa-
ra;ritarein como possessos con-
tra os esbanjamentos e prodiga-
lidades dos ouiros, para arruar 
ao effeito de ganhar as Boas gra-
ças do pòvo, que viam esina-

Avistou por fim um o entrou, um 
pouco envergonhado do expGr assim 
a sua miséria e de precisar vender 
atua cousa de tão pouco pre•:o. 
- Desejava saber o valor d'este 

objecto. 
0 ourives examinou-o, pesou-o, 

poz a luneta, chamou o caixeiro, 
collocou o collar no balcão e olhou 
de longe para melhor vêr o effeito. 

Lantin aborrécido por todas estas 
ceremonias ia parka, declarar--•b ! 

sei perfeitamente que náo tem valoralgu:n,---quando o ouríveé `pronun-

ciou:-- Isto valo doze a quinze mil 
francos•nuas ou náo podorei com-
prai-o senão quando saiba exacta-
mente'« proveniencia d'elle. 

viuvo abriu uns olhos enormes 
e ficou embasbacado,não perce-
bendo nada: 

Por firo, balbuciou: «0 Sr, diz?... 
Está certo d'isso!» 0 outro serriu 
do seu espanto o sercamente: 
--«Póde procurar em outra parta 
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elo a ' discussão (10 orCarnerlto,' nado com penados tributos; rua- mero luxo: só para" attender aos 
que corno é de uso antigo, to viam) tão depressa -transf<arinar- interesses de alguem ? 
dvs leern que observar, eouipre- se em uns perfeitos. fr. `fhomaz Foi em criar lugares desne-r 
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rendendo poucos elo a sutnpto ---que sé bem rn o prego a berra o 
chie se discate, tudo são ernuien—, fiz. f., 1. ,, .% 

iINffiguem melhor,- do que nós, 
conhece o quanto convirja a es-
ses falsos patriotas não fazer-lhe 
guerra nem dirigir-lhes uma só 
palavra. 

Vícar•iam no seu Silencio se,-

pulchral, tratados com o respei- 
to devido WóS ,mortos. 

';:ias n'esta oceasião o silencio 
cIa` nossa parte seria ttrn crime 
impereloavel, por' que'precizarrros 
que se reduzam a pó ou ga fu-
mo • todas as accus14,óes dite rios 
fizeram, para nos desconceittia-
rem na opinião publ ica.. 

A nossa hostilidade não é de-
sejo de que se precipitem já, 
nem arubição de voltar imrneclia-
taniente ao- poder. 

Se fosseirios ambiciosos, iião 
o teriamos deixado. 

0 nosso maior desejo é que 
se conservem, e quanto maior 
ftïr a sua duraçao mais justifi-
cados ficaremos, por esses` que se, 
inculcavam os unicos que sa-
biam o ser;redo de, remodiar os 
erros e esbanjamentos dos ou-
tros., ,- 

como enxugaram esses fal-
sos patriotas -as lagrimas do po-
vo derramadas pelas amarguras 
de pezados tributos ? 

Foi com os mais revoltantes 
e' escantiàlosos àb'anjamentos, 
persuadidos que o,municipio na-
dava em ouro ? 

Foi em serem elles só os ata-
ctores de se fazerem obras de 
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a vér se, lhe dão mais. Para mira 
o inaís que vaie são quinze inil. 
Se não achar„ melhor voltará de-
pois.» , 

Lantim perfeitamente idiota, agar-
rou no collar e sabiu obdecondo á 
necessidade . confusa de estar só e 
reflectir. 

Mas quando clregou á rua, teve 
vontade de%rir e pensou: altribecil, 
se eu lhe pegasse na palavra ! Ahi 
está um ourives que não sabe tlis-
ünguii; º falso do verdadeiro.» 

I.; entrou «'outra loja. Logo que 
viu o objecto, o ourives exclamou: 
--«Ab! Conheço-o bem, este col 

lar; foi aqui vendido. 
Lautin, muito embaraçado, per-

guntou: 
--Quanto valo ? 
--Vendi -o por, vinte cinco mil 

francos. Estou prompio a tomai-o 
por dezoito mil, quando mo indi-
car, para obedecer ás prescripçães 
legaes, como elle chegou ás suas 
mãos. Desta vez Lautiu sentiu-se 

i cessnrios, . só para satisUer a 
pedidos e interesses de certas per-
sonagens ? 

Foi para mostrar o` desejo e 
interesse que tiiiharn para criar 
um lugar rendoso pura anichar 
individuos que se prestam a fa-
zer o triste e humilhante papel 
de caudatarios? 

A, vista disto, poderemos nós 
desejar a quéda d'ess'es sabios 
economistas que estão fazendo a 
ruossa",glorificação ? 

De certo que não. 
_ Bom será que se conservem 
'em exposiç.ãto hedionda, baloti-
çadás ao' sopro do desprestigio, 
castigados com o desprezo da 
opinião sensata, (1 com o tufão, 
chie breve os espera, e que os 
lia de varrer e arrastar piara on-
de não deixem memoria de si. 

A LUIZ DE QUILLINAN 

Batendo a atTror)ta te cIc•,aste héroe 
AO templo angusto da eternal memoria'- 
Sa;;ruu-.c a parriatCorriempíott-te o mundo! 
Voou teu r)ome ao pantheon da historia! 

Iiarecilos, 133.`1. PFEtFIRA ROÇAS 

Ia•ai • e Qs,EH112natra — Este 
briozo militar tens sido alvo rias 
maiores attenções dos seus compa-
triolac, todas as assaeiaçbes, corpos 
r0llectivos e muitos parliculáres o 
felicitaram e lhe enviam mensagens 
de . agra (l ecimento peta arrojada de-

pateta de espanto: « 1las ... mas, exa-
rume-o com attencão, até aqui jul-
guei sempre que fosse fal... falso.» 

—Quer-ine dizer o seu nome? 
---Pois não. Chamo•m`e Lantin, 

soa empregado no niinisierio do in-
terior, e moro na rua dos Martyres, ).C> 16. 

o !(),, isto abriu os seus livros; 
folheou os, e < pronunciou: « Este 
coifar foi com effeito enviado á sr 
Lamin, 16, rua dos % rIvres, tio 
dia 20 de julho do 1876:D ' 
E os dois liomens olhavam-se, 

um pasmado de surpreza, ti outro 
presentindo um ladrão. 

--Quer-me deixar este objecto 
por vinte e quatro horas? vou-lhe 
dar um recibo. _ 

Certamente. E sabiu dobrando 
o papel que guardou na algibeira. 

Depois atravessou a rua, tornou 
a voltar, percebeu que se engana-
ra rio camirabo, desceu as Tulhe-
rias, passou o Sena, reconheceu 
ainda o seu óilaano, voltou aos 

safirostia que tomou das palavras 
proferidas ria ca«iára atos conimuns 
deloglalerra, pelo deputado Bribht, 

,contra Portugal. 
Um punhado de admiradores do 

arrojado offieiai tentam offei'ecer-
ihe uma espada ̀ de honra e para 
esse effeito abri ti-se ena differentes 
locaes, n'esta villa, uma subscripçáo 
que, -eira poucos dias, se eleva já 
a cifra de Zoo:000 réis. 

Lhiz de Quillinan tem agradeci-
do por intervenção do nosso collega 
Eduardo Coelha do' « Diario de No-
tii ias» as fcHeitaé5es que lhe teeni 
sido dirigidas, e ultimamente publi-
ca o mesmo jornal uma carta ene 
que Quillinan exulta de patriotismo 
e se queixa amargamente dos go-
vernos que o leem flagelado coin 
desconsiderações, preterições e in-
justiças inquaii rica veis. ' 

Segue a carta: ._ 

Londres, 15 d'abrzl de 1883. --
Domingo. —Meu presadissimo ami-
;o:--- recebi n'este momento o' sete 
telegramma tl'esta ' data e agrade-
ço-lhe a protnptidão com que se de-
sempenhou do meu pedido, telegra-
plticamente feito de,,em ineu noime 
e, pela publicidade do seu jornal, 
agradecer as mensagens corri que 
me bonrarani tantas e tão illustres 
corporações e cavalheiros a respeito 
do meu procedimento, logo qôe tívo 
noticia das ultrajantes accusações 
rio deputado inglez Jacob' Br•ight 
contra Portugal  seus nobres: !![ tios" 
I'rocetlei)do assim não tive em vista 
alcançar o applauso dos meus con-
cidadãos, porque cedi pura e sim-
plesmente a uni impulso momen-
taneo da minha alara humilhada o 
opprimida pela i+.leia do qnë decor-
ridas 12 horas, desde que aquelle 
pungente insulto audazmente cus-
pido tia face da minha patria não 
tivesse feito erguer a voz, de um 
portuguez n'estd paii, que protes-
tasse bera alto contra essa injuria 
tão acerba e inqualiiicavel, pronun-
ciada em uma tias mais augustas 
assembleias populares do mundo 
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civilisado. Nfio *me lmm acostumado . 
.a applauso e a recompensas Qs po-
deres publicos da nossa terra, pois 
ha 13 annos, e v. bem o sabe, não 
tenho dúzado de ser flagellado com 
desconsiderações, preterigões e in-
justiCasS inqualifìcaveis. 

Issu porém não [em feito com 
giro eu tenda apagado em ruim o 
amor e a dedicacúo peia terra do 
meti berço„ e me desvio de praticar 
o que tenho como dever, imprete-
rivcl e, indeclinavel,-- isto é, de 
reagir por todos os modos ao meu 
alcance contra os insultos ou afron-
tas dirigidas á minha patria. Já em 
nutras occasioes tive de recorrer á 
imprensa ingleza, a fim de eluci-
dar a opinião publica mal infor-
tnada a respeito dos nossos actos 
e até das nossas intenções. 

Por essa occasião fui censurado 
oftciatmente, mas coube-me a sn-
tisfacão - de ser louvado até pelos 
proprios inglezes, que geralmente 
no fundo do seu caracter são jus-
tos e briosos, e icem muitos de-
feitos filhos 1go seu acrisolado pa-
triotismo. Eu não sou dos que Dó-
dem disfarçar o rubor das affrºn-
tas nas blandicias de um formalis-
imo que ás verses chega a ser cri-
minoso. yovamènle pois reitero o 
meu reconhecimento a todas as pes-
soas e corporaçires que me Icem 
honrado com 3pplanso a um acto 
que se me revelou exponianeo co-
ado um alto dever patriolico. 

Continiio a subscrever- rue de v. 
amigo affectuosissimo, Luíz Quilli-
nan. 

N. B. 0 meu ressentimento con-
tra injustiças de que me queixo nao 
abrange de modo algum o actual 
ministro, que alguma cousa tem 
feito para minorar os setas effeitos. 

Missa-- Na segunda-feira, ás 9 
horas da manhã, no templo r10 Se-
nhor da Cruz, rezou-se 1uma missa 
' em accao de graças por se achar 
restabelecido fios seus ullunos In-
commodos o nosso amigo o sar. 
Joio Pereira Machado., 
' A este acta assistirain o snrs. 
Pereira Machado e muitos dos seus 
amigos. 

Exposição agr isola---Deve 
abrir-se por estes dias, cru Lisboa, 
a exposição agricola nacional a qual 
concorreu grande numero de expo-
si Cores. 

Os premios Serão pecuniarios, 
medalhas de prata e bronze e men-
cáes honrosas. 

Os promios pecuniarios sito os 
'seguintes para as classes abaixo de-
signadas: 

Gado cavallar•, premio maior, rs. 
250$000; premio menor, 100$000 
---valor dos preinios 1$101):000 rs. 

Asinino, só um premio de 60$000; 
muar, um premio de 90$000 rs.; 

,-bovino, premio maior 120x$000 rs., 
premio menor 30$000 rs. — valor 
dos premios 1$600:000 rs. 

ovino, premio maior, 30$000 rs., 

Era duro trabalhar depois de se-
melhantes agitações. Reflectiu então 
que poderia pedir desculpa de uma 
falta ao chefe, e escreveu.lhe. 

Depois lembrou-se que, era pre-
ciso voltar ao ourives; rubomou-se 
ide envergonhado. Ficou muito tem- 
po a pensar. E no cmtaulo não 
.podia deixar o collar na loja; ves-
tiu-se e sabiu.., 

Fazia bom- tempo, o ceu esteri-
dia-se sobre a cidade que parería 
sorrir. Dianter d'dle caminhavam .sorrir, 

janotas; cie mu os nas , algi-
.beiras. Pensou ao velos passar. 

«Como se é feliz quando se teu) 
fortuna. Com dinheiro esquece-se 
até os_ desgostos, vae-se onde se 
quer, viaja-se, distrabe-se a gente ! 
Ob 1 se eu fosse rico 1» 

Percebeu que tinha fome, não, 
comia desde a vespera. Mas a al-
•gíbeira estava vasta e recordou-se 
do collar. Dezoito mil francos! Já 
é ama, „CODIIDha r. 
— 537reu á rua ala Paz e Z0weÇoU 

premio menor 10$000 rs. — valor 
dos premio5.160000® `rs. . 

Caprino, premio maior, 15$000 
.rs.--valor dos premios 30$000 rs. 

Suino, premio maior, 10$000 rs.; 
premio menor, 1B$000—valor dos 
prmiios AOá$f1'00 rs. 

€''remio do districO de Lisboa 
300,$000 rs. 

Premio de vinho 90,9000 rs. 
Premio da charraºa 55 000 rs. 
Ilaverá 120 medalhas de prata, 

290 de Lrutize, diplomas de Voara 
estampados a ouro, e diplomas de 
mensão honrosa. 
0 districto de Braha é ricamen-

le representado, mandando perto 
de 2;000 garrafas, uni"ostras de ce-
reaes, linhos, instrturientos agrico-
Ias e &. 
o cervejeiro inglez—Diz-

se que o insolente Jacob Bright 
que insultou Portugal no parlamen-
to britanico, recoza bater-se com o. 
major Quillinan por que pertence 
á seita dos qualcers, que probibep 
dueilo aos seus proselytos. 

Cóbarde 1 

morte de irom pretenden-
te—Falleécu em Ìlespanha o prin-
cepe D. Carlos de Bourbon, preten-
dente á coróa d'aquelle paiz. 

Contava 90 anhos de edade. 
Feira de Crai«es—Esta quasi 

concluido: o . barracamenio para a 
feira das Cruzes. 

Parece-nos que'este anno a feira 
ficará melhor localisada. 

Fallecimento --- Sexta-feira 
passada fatleceu na sue casa da 
quinta da Fervença o Sr. Jo-
sé Machado Paes d'Araujo F'elgneí-
ras Gajo, mais conhecido por mor• 
gado da Pervença. 
0 seu funeral, que se realizou 

na segunda-feira passada, foi mui-
to concorrido. 

A' exm.a família do fallecido en-
vianins a expressão rio nosso pezar. 
Visconde da carreiras ---

Foi agraciado com este titulo o 
t xai.° Sr. Bento Malheiro de Vas-
concellos, proprietario em. Vianna 
do Castello. 
Egreja e escola-0 sr. José 

Borges apresentou na camara dos 
srs. deputados um projecto de lei, 
concedendo á' junta de parochia de 
Villa Cova, d'esto'concelóo, o edifi-
cio em ruivas da egreja matriz da 
extincta paroclria de Banho, a fim 
de ser demolida e ernpre;;allos os 
seus matcriaes na rec(liFiicaç-5o da 
egreja matriz, e na construceã,o de 
casa para escola. 

Muito bein. 
Perguntamos agora, se nol'o per-

mittem,--- 0 que faz nas córtes o 
depuladu por este eirculó? 

. •,,, , — A Pd UNCIOSI 
AGRADECIMENTO 

João Pereira Machado achan-
do-se quasi restabelecido do per-
tinaz incomrnodo que o reteve 
no leito da dór por espaço de 

40 dias, faltaria a um dever sa-

grado se deixasse de vir tornar 
Pul)Ilioo o seu agra, décimento para 
coin todas as pessoas que pro-
curaram saber das suas melho-
ras durante o período, bastante 
longo, da sua enfermidade. 

Aos facultativos exm.°' snrs. 

Lopes de Albuquerque e Grego-
rio Carneiro da Fonseca assíduos 
e desvellados medicas assistentes 
e a quem, abaixo,de Deus, deve 
a vida, agradece do intimo da 
alma tantas provas de estima e 

carinho que se dignaram dispen-
sar-lhe trazendo-o à vida cone os 
seus muitos cuidados e provada 

illustração. $arcellos, 24 de 

àbril de 1883-
888 João Pereira .1ackado 

a passear de largo, no passeio em 
frente do ourives. Decidiu-se brus-
camente, atravessou a rua corren-
do para não ter tempo de reflectir 
e entrou na loja. 

Quando viu, o ourives apressou-
se,em of orecer-lhe um banco com 
uni sorriso delicado. Os proprios 
caixeiros olhavam-o com sorrisos 
nos olhos e nos labios. 

--Informei-me já e se . está ainda 
nas mesmas disposições, estou prom-
plo a pagar-lhe a quantia que disse.» um 

dos caixeiros balbuciou: 
Decerto: Tirou +de uma gaveta 

dezoito notas, contou-as e deu-as a 
Lantin que assignou um recibo e 
motteu coar mão tremula o dinheiro 
na algibeira. Depois, como fosse' 
para sahir, voltou-se para o ouri-
ves que sorria sempre e abaixan-
do oS olhos: 

--Tenho... tenho outras joias... 
que teem a mesma proveniencia. 
CÒ3vem-lhe comprar-rn'as Lambem?A 
o ourives iDelinou-se-- < Decer-

edites , de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
6.nado José Fernandes Marcha, 

da freguezia de Igreja No-
va, — e os descontiecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 

para deduzirem no ínvetrtario 
o direito que tiverem, sob pena 
de revelia, era currtprimt•iito dos 

parAnrírphos 3.° e 4.° rio artigo 
(')<3 do coei. do proc. civil., 

VeriGrluci. 
0 juiz de, direito--- Adriano 

de Sampaio: 
0 Escrivão 

886 Nanoel Fr•ancísco, ria Silva 

Tendo de rezar-se, no dia 28 
cio corrente, por 7 e meia horas 

da manhã, uma missa no Templo 

da Real Ordern 3.' de S. Fran- 
ciscò, pela alma de, sua sempre 

chorada tia, Joanna de Moraes, 
o abaixo assignado, convida por, 
este meio a todos os seus amigos 
e parentes a assistirem a este acto 

religioso.--Barcellos, :.' lF d'abril 

de ISP3. 
890 Anion to José da S. llfachado 

V E N D•_j̀- SHJ 
Na rua dos Ferreiros, 
desta villa, vende-se 

urna morada de casas 

cie dous andares com quintal e 
Poro. 

Para tratar com o sr. Francisco 
José Rodrigues; na I3agoeira. 889 

EUITON DE 3© DI:1ti 

PELO juizode direito d'esta co-
marca, cartorio do 2.° oflicio, 

de que escriv,io Silva, correm 

to.» Um dos caixeiros sahiu para 
rir a vontade; o outro sustia a 

custo as gargalhadas. 
Lantin inipassivel, vermelho, e 

grave, annunciou:--Vou busca}-as.A 
E tomou um trem para ir buscar 

as joias. Quando voltou, passada 
unia hora, não tinha ainda alino-
çado. Corneçaram a examinar os 
objectos, peça por peça, avaliando 
cada um por si..Quasi todos tinham 
sabido da loja. 

-Lantin agora discutia os valores, 
zangava-se, exigia que lhe mostras-
som os livros de venda, e fallava 
cada vez mais alto á medida que 
subia a somFina. Os grandes brilhan-
tes dos brincos valiam vinte mil 
francos, os braceletes trinta mil, os 
anneis e as medalhas dezescis mil, 
um adereço de esmeraldas e de 
saphiras quatorzo mil; um solitario 
suspenso a uma cadeira de oiro 
formando collar, quarenta mil, tudo, 
attingindo a cifra de cento e no= 
venta e seis mil francos. 
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et.oJuizo de Ilircito desta co-
marca, cartorio do 2.° oflicio,de 
que é escrivão Silva, correra 
editos de, 30 dias, a cittir to-

dos os credores e kg{ itnrios 

dia finada louquina Fernon-
des, da freguezia de Roriz, e os 
descnuhccidos ou dotnicilia-

dos fóra da comarca, par" de-
duzirem rio inventario o dí-
reito gore tiverem, sob pèna de 
revelia, em comprimento do pa-

ragrnpho h." cio nrtigo G96 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito---'Adriano 

de Sampaio. 
0 Escrìvao 

887 Alanoel Francisco da silva 

8UCCU,AIL%Jk, ;t 

DA 

Con,iPaiM111a união w•op>n 1fir 

irenIlorletat 

EM I3A1iCFLIAN130S 

Ficam avizados os srs. mutuarios 
que leuhani pendores n'esia Sue- 
cursa} com 3 Inezes de juro em di-
vida, que náo vindo reformai-os, 
ser-lhe-h5o vendidos no Icilãl, que 
breve se realiza. 81;2 

n1RLIOTIJECA ILUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCnOLOGICos 
MAGNETISMO ANIMAL F SUAS 

AI`PLICAçõES 

DOUTRINA SPIIIITA 
® tLlvro Ares R déluziIís 

POR ALLAN KARDEC 

gnaturas em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possível, por 
que devendo esta publicacúo come-
çar a sair rio dia, 14 do corrento 
mez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fascientos. 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos adue - tiverem assi-

r. 
4ssigna-se no escriptorio da ad-

ministração do jornal cA Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondellcia. 

Acceíiaiii-se correspondentes nas 
terras onde ainda os sitio tiver. 

0 lo,,ista declarou com uma ho-
nhornia graceJadora. f 
,— Cisto pertencia a pessoa que 

gastava todas as suas ccunoulias cru 
joias.» 

Lantin pronunciou gra•ementc: 
— E' uma maneira como outra 

qualquer de gastar o seu dinheiro. 
E sabiti, combinando voltar no dia 
seguinte para uma nova conferencia. 
Quando se achou na rua, olhou 

a colamna. Vendó-me com vontade 
de trepar lá cima, como se ella 
fosse um mastro: Sentia-se ligeiro 
para saltar a pés juntos a estatua 
do imperador encarapitada lá no 
ceu. 

Foi almoçar ao Voisin e bebeu 
vinho de vinte francos a garrafa. 
Depois tomou um treta e deu uma 
volta no bosque. 
Olhou as equipagens com um cer-

to despreso, opprimido pelo desejo 
de' gritar' aos passeantes: 
-- Tainbem eu sou rico. Tenho 

duzentos [vil francos ! 

Em seguida ao Livro rios ,4frw-
dritnts publírar-se-ha urna interes-
santissima obra cujo titulo será an-
nunciado brevemente. 

AVINO 

Joaquim ela Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'esLo vil-

Ia, faz publico que sc encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente, ti sua arte. Declara 
ttttnbein, para evitar algonia 

czdutnuia, que tosta a sua obra 
será marcada pela contraste, o 

4éni d'isso GrtTiuda corra as iiri-
ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 

elle vendidos. (507) 

a ILLETIV 
JORNAL DAS FAMILfAS 

rrinecTpn 

Wlallaca, el',elltrtCYtla 

PU11i.IG,} FAO SFMANÀL 

irada Dunmro 16 pagipase 1 gravurae, 
GOND'i.ÚES DA ASSIGNATIRA 

I,ísboa,'provincias ïi ilhas— Atino on 
52 numeros 2,$900 '--- Semestre ou 
26 numeros 1$300--Tritneslro ou 
13 numeros 700•--A' entrega, ca-
da, numero h0—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da união pos-
tal—Asno ou 132 numeros 311.000--
Semestre ou 26 natucros 1;j300. 

Brazil-- Arruo ou 52 numeros 
9$000 — Semestre ou 26 numeros 
4$500. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero, co-
mo speci.meit a quem o requisitar. 

Corresporidencia á Empreza flo-
ras de Viagem, rua da Pracissáu, 
104, 1.°, Lisboa. -

I'recisam-se agentes. 

Lembrou-se do minislerio, enca-
Minbou-so para lá, e entrando deli-
beradameute no gabinete do chefe 
annunciou a sua domissão: cllerdei 
trezentos anil francos,» Apertou a 
mão aos seus antigos collegas e con-
fioti-lhes os seus projectos de vida 
nova; depois jantou no Cafl'é Inglez. 

Achando-so ao pé de ura homom 
que lhe pareceu distincio, não ;iode 
resistirá tentação de lhe contar, 
com arma certa, coquellerie, que aca-
bára elo bordar quatro centos ' mil 
francos. ° - , 

Pela, primeira vez na sua vida 
não $ei aborreceu no theatro, e 
passou a noite com mulheres. 

Vabi a seis mezes estava nova-
mente casado. A sua segunda mu-
lher era muito honesta mas tinha 
muito falo gemo. Tel-o sop'rer'im-
monco. ,o, 

ItIAt. FRIGNEUSE. 

-1 

i 
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FOIMA DA -yANIFIÃ 

lG r E• FE••x rs•allo• 
t C M1,1PMMI ã{ Y1 • OUVIU 

C" aal{, 11 t^ap de •,• i°i•)•d6a•,. r......e........m .li o•i$`rd•ó Q7137'•.2 o•1•áY¢f• 

Totna seguro conin' fogo, sobre casas, inobilia é objectos conuuer-
eìaes, a premio rasoav(il. 

0 àC,Evrr, 

291 José Joqtrirri ria StvIa pereira 

n—iNI MEIA I ENHás`i 

BW_1LE11`11M HE LEITENS E Ili 1!A i 8 
LOURENÇO MARQUES D'ALMEIBA 

M3,4 I a IDA@ úú 
POR 

CASA FILIAL EU A'IANNA DO CAt`tELLO 

228, RuA w. S. Si.iitsTiSo, 232 

Hrindes pertr:taneixtVes a todos as fregn ezes 
tl'esta casa 

Na séd• d'esta casa e na sua filial, encontra-se sèmpré á venda um 
grande c variado sortimento de bilhetes e fraçõés para todas as lote-
rias (te Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-s, com toda a prcm-
ptidão todas as encotiimendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas, provincial ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. RUCIteni-se cru pananiento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praia d'este ou outros paizes, val(.s do correio, estampilhas, ou mes. 
tio ciai dinheiro em carta registada. 
No fiai  de cada extracção enviam-se grattaitamenté a to(lcis os fregue- 

wes listas geraes dos numcros prMiatlos e lclenrainmàs emcaso de I'e-

1icidade. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'elle, se aceeitam agentes, aos 

eivaes se fornece fazenda para revender á conimissão,.isto e, cora a van-
tagem de poderem devolver o que irão cunseduireln vender. 

ras retalias, aias exige-se abonador, on Dão-se boas commissóes e out  
pelo ineitos bojas referencias em qualquer casa comnlercial desta cidade. 

Sacm••se e tomam-se letras sobre diversas terras tio reino,,bem co-
3€tio as seg(ain,1es de 1lespanha: Caniza, Çorutïa, Grrove, Madrid, Nieves, 

,0rettse, Padron, I'onteaedía, Puentearéas, Rivadavia; Ti i, Vigo e Vil-

£agarcia' A sor coriittiiss ,1 0, cobrança do letras ou or-I;yualinento se encarre g a, { 
alr.ns sobie: ltio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas; Bahia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. ' 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente,' ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor d'otiro e prata, ou pa-

pCi9 de credito. 
Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigações dos ca-

minhos de ferro, acções de bancos e cotnpanbias, fundos hespauhoes 
inter nos c externos e coupons dos mesmos, ia vencidos. 

promovera-se emprestimos tivpolhecarios, adrnin{slrani-se por procu-
rarão capitacs em papeis de credito e se realisam outras transacções ban- 

carias-
Loterias proxietaals t, extraahir-se 

LOTERIA DE LISBOA 

premio grande réis.... 6:000,$000 

Extracção em 2k de abril de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:1.00, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e 40 réis. Colleceus especiaes 
,de 50 numeros difIérentes a 30:000, 
25.000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

LOTUMA 17U•, I1ESPANhA 
t 

Premio grande réis.... Â5:000r$000 

E'xlraccão eus 26 de abril de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9'1500, quintos a 3:800; 
decinios a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 480, 300; 2U0, 150, 100 
e 50 rs. Collecções de 50 n.03 a 
60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 12:.000, 7:500, 5:000 e 
2:500 réis. r 
U seguinte sort. em 7, 16, 26 de maio 

Todas as eneo>tzaxiotendas (levem ser dirigIdas a 

IMENO N_A o'U1& 
112, Rua das dores, 116 --PoRTO 

N. I;.-N'esta casa continha a brindar-se todos os freguezes que a 
prainpto pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes wma ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 o uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, o per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
inual aó do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
rnediato- rara isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que cffectuar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uin bilhete com o competente numero. 819 

AOS 

LAVRADORES 
t•t•ii3ek•iox• • eii:tt!13o _i(nitttxaái 
i{iplicavel a tolos os generos dc 
cultura e a pretos moilu modicos 

1. 1 qualidade, phospbato 

calcareo 37,10 010 
2.̀  29.60 010 
i.' .. 16,70 , 010 
4.' .. .. 4,30 010 

Contendo tol,ías e-m 2101(' porco 
mais ou menos 4 p. c. coufornie as 
analvses feitas iio Laboratorio Chi-
mico da Universidade de Coimbra, 

SOCIEDADE' FERTILISAi)ORA 

Rua Angusta, 70-Lisboa 

Agente exclusivo da 5ocie[é anonv-
nie de prorluits cltimiilties . a•;rico-
Ies em Bordeatix, - -

I'resia esclarecímentos n'esla vil-
Ia o si.. Wancisco {' latido ria Gra-
ça do Souza Lima. 813 

É M.J ESPE]I:aLl•u E 
Vinho e azeite de Traz-os-1lontez 

-garante-se a qualidade. 

Vende-se junto á livraria de Gon-
calo de Barros na rua Direita. 8;13 
Vinha 112 litro 60. Azeite 112 litro 120 

Uysterdos cI'ítxna Iterança 

Ullima publicação de Xavier de 
Nlontépin, aacior do romance - 0 
U'iaere u.° 13. 

1.' parte-A herança de i iN, 
2.' parte-Crimes sobre crinies. 
3.', parle-- Expiação. 
Udicão ornaria com ehromos a 10 

cores e com magnificas gravuras. 
Cada chr•omo 10 rs,,,.-
100,•000 rs. de premio pela lo-

teria, além de um brinde a cada 
assígnanle no tini da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e no escriptorio (Ia emprev.a edi-
tora Bolem & C.', rua da Cruz de 
Pau, 26, onde se dão os prospe-
Ctes. r 7 U; 

C I1Mffi E SECVi: 
G;RPdIa 

Esta Cotnpanllio cor,tiiiüa 
tornar seguros conlro o r,srn dr 

incendio na villa de Barcelios, 
sendo hoje o seu ag(•nte, para 

todos os efI'eitos, na referida 

villa, o exm.o snr..loa({uim Re-
dondo Pacs de Villas-bons. 

il 

Porto, G dc'dezembro de 1882 

Os directores 

José Augusto Correia de Barros 
Atitoºaio Ribeiro for•eird 

Joao Martins ela Costa 802 

J. A. Torres. 

uo 

. LAVRAD011 

Obra destinada aos Gamponezes 

120 réis 

A' venda na Tabacaria Vianna & 
Guímarães, Barcellos, Rua Direita. 
Porto--- Praça de Santa Theresa, 45, 
o em todas as livrarias. 

r 

9 

e 

11H 13i ff M83 ,1 
A Novissíma Lotern de, dii beiro de Ilanihurgo é ap-

rovada pelo ,,overno da cidade livre de Iiauibilrgo (Ate-
rnanha); o governo ga ante cota toda a hazeuda doesta-
do pelo pontual pada: tento dos preuiios. Por esta razão 
titio se pode duvidar da seguridade d'esta Loteria de di-
nheiro pois que a todos se, dá em cada respeito a mais 
completa garantia. A Novissima Loteria de dinheiro cons-
ta de 92,500 bilhetes originaes e 46,600 preuiios por 
isso é muito consideravel a probabilidade de ganhar 
pois que rnais da metade de todos os bilhetes deve ob-
ter premio. Todos os 46,600 premios süo extrahidos em 
7 Secções n'esta seguida: 1.° Secção 1:000 preinios, na 
importancia de mareos, 157,000-2.' Secção 4:000 pre-
mios, na importancia de marcos 21G,000-3.• Secção 
1:000 premios, ❑a importancia de marcos 362,800-
•i_.' Secção 3:500 premios, na importancia de marcos 
7152,800-5.' Secção 2:500 premios, na iniportancia de 
marcos 413,800-6.°' Seccão 1:500 premios, na impor= 
latiria de Hartos 360,52;1-7.' Secção 27100 premios, 
na iniportancia de !Barcos 6,529,375. A Novissima Lo-
teria de dinheiro de llamburgo tem alem disso um in-
teresse particular puisque o nanhador do premio prin-
cipal de Marcos 200,000 pode no mesmo tempo ganhar 
uru premio especial de Marcos 300,000 assim o premio 
rnaxiino qUe no caso o rnais feliz póde-se ganhar é 

á39Qi,6)01! o„ 125:0009000 
Marcos 

Disposição detalhada lie todos 4G,a00 premios e 
:E premí0 especial: 

Réis Róis 
1 premio espec. 75:000,000--- 75:000,000 
1 A de 50:000,000- 50:000,000 
0 » de °25:000,000--- 50:000,000 
1 n de 22:500,000--- 22:500,000 
1 a ato 20:000,000--- 20:000,000 
1 n de 17:500,000-- 17:500,200 
1 v de, 1;:_:000,000- 15:000,000 
2 D de 12,500,000- 25:000,000 
1 n de 10;000,000- 10:000,000 
1. D de 7:;100,000- 7:500,000 
8 r (te 3:7G0,000- 30:000,000 

21 u de, .:500,000- 52:500,000 
)6 n de 1: ,2 50,000---- 70:000,000 
106 » de 7tï0,000- 79:500,000 
M n de 500,000---111:500,000. 
6 » de :375,000- 2:250,000 

i15 D de á:D0,000--128:750,000 
869 n de 1's,000-108:6"ï,000 
6ü a de 50,000-3:250,000 
63 n ds; 37,;100- °2:362,500 

26820 v de 36,250--972: 1225,000 
211;0 n de 31,000-- 75:950,000 

87 m ' (te 25,000- 2:175,600 
31110 » do <23,U00-- 81:075,000 
3WW n (te 16,750- 66:162,500 
3930 » de 10,000- 39:500,000 
3950 A de 3,000- 19:750,000 
0 preço dos bilhetes da t.' Secção é tirado d'oilieio e importa 

1500 réis para bilhetes orininaes inteiros. ; 
7P;0 réis para meios bilhetes ôrIlinaes. 
,375 réis para gnar•tos de tilheies-origitiaes. 

Queira-se acompanhar as ordens da importancia corre•t•ondente-
em Notas do Banco d.e Portugal, ou em letras sobre 1^•ranca, Ingla-
terra ou Ahlmjuha ou tainben era Vale. internacional (to correio, 
Quanl.ias perltmcnas pódeni-se remctter tarnbeni em cstaaipilltas por-
ti , nczas. Logo depois de ter recebido a ordem acompanhada dá 
sua importancia niandamos os bilhetes eneommendados. Observa-
mos espressanieote que não mandamos que bilhetes originaes mu-
nidos rias Arinas do Governo e da Firma da Dirccçào Gerat cia Lo-
leria. A remessa dos bilhetes aos cotnmittentes cí ectua-se em car•-, 
ta feclia(Li directamentepelo correio. A carta -enN io dei bilhetes 
ajuntamos gratis o plano official detalhado cios sorteios pela qual 
se vera exactamente toda a disposicão ('esta Loteria que tem tan-
[a extraordinaria probabilidade de ganhar premio. ,1 desejo man-
damos primeiramente o plano detalhado dos Sorteios para inteirar-
se do mesmo. 0 Domo de cada committente c registrado exacta-
mente e manda-se a lista oflieial a cada possuidor de'bilhetes lo-
go depois do Sorteio. Metlemos as quantias ganhas immediat.arnen-
[e cm ouro alemão a disposiçso dos ganhadores. Para maior com-
niodidade, do nossas fregue.zes temos rciaçoes coai casas banquei-
ras em todas as praças principaes para poder pagar as quantias 
ganhas, tambem na morada dos ganhadores e na moeda de seu paiz. 
Para poder eivectuar as ordens amdacom opportunidade,pronipti-
dão e exactamente, pedimos de endereçar as ordens confiando na 
boa execução direetain ente, a nós até ao mais tardar aos 

' :30 lie taaaio de 1iis383 
Isen liall ck- C,.', i8a•ttaltttxs•• o (Alemanha) 

olflcerlo pri ncipatlf ,de loteria 
A no ra casa existe desde meio seculo e vimos-nos já frequen-

temente na situação de pagar premios consideraveis em Portugal. 
,1„radecemos a fiducia nos denionstrada até agora elo publico por-
lugnez e tensos a esperança de mostrar-se dignos tainbem em 
adiante pelo prompto e exacto cumprimeuto de todas " ordens. 
Na ultima loteria liemos pagado em Portugal os premios princi-
pacs seguintes: 37:;100,000 rs. e 15:000,000 o i.° em Lisboa, o se-
nundo no Porto. 
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Debaixo de contrato postal com os governos ele SS. MM. do Brazil e 
fxrã- Bretaoha, para a conduc,,5o das malas 

Com excellentes accomniodaçúes pàra passageiros de 1." e 3.4 classe 

Estes paquetes receitem pa"aigeros por trasbordo do #tio ,EeJaneiro, 
para ípas•ar :: ,uáe ~ta eafl! arllna, Rio Genncle •!o %zal e. 
Morto Alegre 

F>RL. ços itxEmizIDO.%, 
PARA 1." CEASSE 3,' CLASSE 

Bahia  72,$000 31,,$000 
R:o de Janeiro   81$009 36$000 
Santos ...  905,000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portiigueza, vinho, 
assisZencia medi +.a e servia o de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Grada:% 
Vallaeete-a sair cai 5 de outubro para a Rabia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para pa'ssagelis ou usais esclai•ceimeiltos, com . 
o A. SHORE 

Agente 
,'7,  rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.` 55. ( 3) 

V 

`CAItI.2•liJá•A ' 
s 

A R l0 pI;IfC[ 

Para o Rio de Janeiro, Montevideo, Buchos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
,Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sahern de Lisboa nos dias abaixo desiguados:' 

Galláeia.... cai 27 de setembro, com escada por Pernambuco e Bahia 
I;exiador..ein 10 ele outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aeoneagcia em 2'5 de outubro, coro escala por Pernambuco e Bahia 

tis passageiros cie 3.3 classe., ttc•dein tirár bi-
Ihele para (Imilquer ponto do ititerior do 1t razil 
onde houver cari itilio cie; ferro, preço 

Ias..30 x'000 (L. 8) 

íricluindo transporte para Lisboa. 0 p.issa oiro 
terá desembarque;, casa e comida , duratite; 3 digas 
em quanto estiver tio Rio de Mineiro, esperando 
coti(letçdo e M vapores ou estrada de ferro. 
AGENIFEN--Eºº Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Cais do Sodré, 61 

--No Porta: Vasco Ferreira Pinto .Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM BA 
BENTO A1rÌ7GUN1 0 -DA %.rLVA úAUDONO (32) 

RAFAD-Os 

Unico deposito onde se vendeiu n'esta vinhos da, 

desvie vinhos de meta dó 5.a qualidade até vinhos 
strperioros. Rua DireítC, n.° 55. (l) 

com.. 
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SAIUNDO Ult NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 24 E26 DF CADA MEZ 
PAttA PERNAMBUCO, BAIIIA, 1110 DE JA11E RO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E CEARA 

•:•^at•rl?e redltarfe•;•a •e iereçe•r• 

0 serviço é f;;ito em vapor`e`s dë companhias frarºcezas, inglezas e 
alieni:►es. Dá-se aos passageiros exceflCSrte tratauento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes Leni medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TU TA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

L1%41•0 PORTE 

a 

LIN— IH 9 I®EE IPAAQtUETE ,I, VAi"p011 

;414) 

'• PAïA 05 °Ofli•S DO 6fall[ E SE.A P_M 
Em 3 da cada tiºez sahir{i DE LISBOA uni dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

n(,iro e Santos. 
Eu) 28 para Pernambuco, Macei;), Bahia, Rio de janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso, 
,At. experiencim de mais de 28 anhos tem feito com 

que os paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra dki Brazil) ysejam c(ínhecidos, pela-regul'arida(le; velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aeconimo(kar;ões a bordo, e pelos me-
lhorainentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a,comniodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teenº graus cama, roupa do cama,, sumida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assisiencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assina copio o 
transporte de comboyo do Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes a,° 23 e cai Barcellos com 
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PORTO 
Deposito em Barcelios nw estabéieeitnento de Francisco Josó 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55.' i 
Tem grande variedade em compota de fructas, frusta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos: 
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